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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo verificar a correlação do desempenho 
dos candidatos nos itens de Educação Física ao desempenho obtido 
nas áreas de conhecimento no ENEM. A amostra foi constituída por 
estudantes candidatos das edições de 2009 a 2015. Os resultados 
apontam que o desempenho dos estudantes nos itens de Educação 
Física possui correlação “moderada” com o desempenho nos itens de 
Linguagens e Códigos nas edições do ENEM de 2009 a 2015, exceto 
nas edições de 2009 e 2014, em seguida da área de Ciências Humanas 
com correlação moderada nas edições de 2011, 2012 e 2015. A 
Redação foi a área que menos se correlacionou com o desempenho 
nos itens de Educação Física nas edições investigadas, apresentando 
valores de correlação “fraca” nas edições de 2009, 2011, 2012, 2013 
e 2014. Além disso, a área de Matemática foi a única que apresentou 
correlação “muito fraca”. Diante do exposto, este trabalho pode 
contribuir no aprimoramento científico acerca das práticas avaliativas 
em Educação Física escolar, de forma a proporcionar discussões 
sobre essa temática e obtendo, como consequência, melhorias nas 
práticas docentes. A partir de algumas limitações, como os testes 
utilizados para análise dos dados e as variáveis investigadas, sugerem-
se outras análises com inserção de variáveis socioeconômicas com 
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o uso de modelo multinível, a fim de evidenciar quais fatores são 
determinantes no desempenho dos candidatos.
Palavras-chave: Testes Educacionais. Avaliação em larga escala. 
Desempenho acadêmico. 

ABSTRACT
This study aimed to verify the correlation between the candidates’ 
performance in the Physical Education items and the performance 
obtained in the knowledge areas in ENEM. The sample consisted of 
candidate students from 2009 to 2015. The results indicate that the 
students’ performance in Physical Education items has a “moderate” 
correlation with the performance in the Languages and Codes items 
in ENEM from 2009 to 2015, except the ones in 2009 and 2014, 
Human Sciences with a moderate correlation in 2011, 2012 and 
2015 exams. Writing was the area there was less correlation with the 
performance in the Physical Education items in the analyzed exams, 
presenting values of “weak” correlation in the editions of 2009, 2011, 
2012, 2013 and 2014. In addition, Mathematics was the only area 
which presented a “very weak” correlation. In view of the above, this 
paper may contribute to scientific improvement of the evaluative 
practices in School Physical Education, to enhance discussions about 
this field and, consequently, improvements in teaching practices 
could be achieved. From some limitations, such as the tests used 
to analyze data and the variables investigated, other analyses are 
recommended with the insertion of socioeconomic variables using 
multilevel models, in order to show which factors are determinant in 
candidates’ performance.
Key-words: Educational Testing. Educational Assessment. Academic 
Achievement. Upper Secondary Education.

Introdução

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi criado 
em 1998 com o objetivo de avaliar competências e habilidades 
desenvolvidas pelos estudantes durante a Educação Básica. No 
entanto, seus resultados são bastante utilizados no mundo do 
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trabalho, bem como passaram a ser critério para o ingresso 
em muitas Instituições de Ensino Superior (IES) (JUNQUEIRA; 
MARTINS; LACERDA, 2017).

Desse modo, o ENEM visa avaliar habilidades e com-
petências dos estudantes em diferentes temas como, sociais, 
ambientais, econômicos e biológicos, de forma a contemplar 
todas as áreas do conhecimento que fazem parte do currículo 
da Educação Básica, sendo elas: Linguagens e Códigos; Ciências 
Humanas; Matemática; e Ciências da Natureza (BRASIL, 2017). 

É oportuno ressaltar que, em 2009, o ENEM sofreu re-
formulações pelo Ministério da Educação (MEC) (BRASIL, 
2009). Em síntese, passou-se a “exigir” um maior domínio dos 
conteúdos curriculares, bem como passou a ser utilizado como 
meio de seleção unificada para o ingresso no Ensino Superior. 
Em consequência disso, aumenta-se o número de inscritos a 
cada nova edição (OLIVEIRA et al., 2013). 

Outro ponto que foi reformulado e que merece destaque 
é o método utilizado para elaboração e correções das provas, 
sendo que antes eram corrigidas pela Teoria Clássica do Teste 
(TCT) e a partir de 2009 passou a ser utilizada a Teoria de Res-
posta ao Item (TRI). Essa mudança tem sido bastante discutida 
por diferentes pesquisadores (CORDEIRO, 2014; MOREIRA 
JUNIOR, 2010; TRAVITZKI, 2017).

Para o ENEM 2017, o MEC anunciou algumas mudanças 
como o dia de aplicação da prova que passará a ser realizada 
em dois domingos consecutivos; no primeiro, além da redação, 
serão aplicadas as questões nas áreas de Linguagens e Códigos 
e Ciências Humanas, e, no segundo domingo, Matemática e 
Ciências da Natureza.

Outra mudança foi a respeito da certificação que voltará 
a ser de responsabilidade do Exame Nacional de Certificação 
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de Jovens e Adultos (Encceja) que manterá parcerias com as es-
feras estaduais e municipais. Também houve outras pequenas 
mudanças como no caderno de provas e no pedido de isenção 
da taxa de inscrição.

Diante disso, diferentes são as temáticas investigadas 
por pesquisadores na área de Educação Física que relacionam 
diferentes aspectos dessa disciplina no ENEM desde 2009. En-
tre essas temáticas podem ser citadas: i) análise psicométrica 
(SOUSA, 2017; PONTES JUNIOR et al., 2016), ii) questões cur-
riculares-pedagógicas (SOUSA; SOBRAL; TROMPIEIRI FILHO, 
2015; SANTOS, 2014), e iii) conceituais (FRANCHI; FERREIRA; 
FAGUNDES, 2016; NOVAES, 2015).

Especificamente, as temáticas relacionadas à análise psi-
cométrica no ENEM estão voltadas para a qualidade dos itens. Já 
os estudos relacionados aos aspectos curriculares-pedagógicos 
estão direcionados para as contribuições do ENEM na legitima-
ção da Educação Física no âmbito escolar e a influência desse 
exame nas práticas pedagógicas dos professores. Por fim, em re-
lação aos aspectos conceituais, os trabalhos se voltam para a aná-
lise das questões quanto ao conteúdo “exigido”, bem como seus 
objetivos, até mesmo fazendo o uso da taxonomia de Bloom.

Por outro lado, buscar outras evidências, como, por 
exemplo, a correlação do desempenho dos estudantes nos itens 
de Educação Física com o desempenho nos itens da área em 
que se encontra no ENEM (Linguagens e Códigos) e com o de-
sempenho nas demais áreas, ainda é inexistente na literatura 
científica atual. Dessa forma, estudos nessa temática podem 
proporcionar contributos para o aprimoramento científico da 
área e acender discussões e reflexões acerca dessa temática.

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo ve-
rificar a correlação do desempenho dos candidatos nos itens de 
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Educação Física em relação ao desempenho obtido nas áreas de 
conhecimento no ENEM. 

Revisão de literatura

Sistemas de avaliação na educação brasileira

A organização do sistema de avaliação no Brasil foi, de 
certa forma, impulsionada pelos relatos de boas experiências 
de outros países acerca da avaliação no âmbito educacional, 
bem como a partir de recomendações oriundas da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Além disso, vale destacar a expan-
são do ensino no país, como também a realização de projetos 
educacionais com financiamento interno ainda na década de 
1970 (FREITAS, 2013).

Por conseguinte, na década de 1980, o Programa de Ex-
pansão e Melhoria da Educação no meio Rural (EDURARAL), 
tendo este uma parceria com o Banco Mundial e sendo realiza-
do em três estados da região Nordeste (Ceará, Piauí e Pernam-
buco), foi avaliado pela Avaliação da Educação Rural Básica no 
Nordeste Brasileiro, assim, considerando uma contribuição 
para melhoria da Educação. 

Contudo, em 1988 foi criado o Sistema Nacional de Ava-
liação do Ensino Público de 1º Grau (Saep/MEC) sendo reali-
zado um estudo piloto nos Estados do Paraná e Rio Grande do 
Norte. A partir desse sistema, foi instituído na década de 1990 
o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb).

Sendo assim, o Saeb tem como uns de seus objetivos pro-
duzir um diagnóstico da Educação Básica, bem como avaliar 
outros fatores que podem interferir no desempenho dos alu-
nos, ou seja, esse sistema visa extrair informações para que, a 
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partir de tomadas de decisões, possam contribuir na melhoria 
da qualidade da Educação Básica em todas as esferas (munici-
pal, federal e estadual).

No decorrer dos anos, esse sistema foi reestruturado 
passando a se constituir por duas avaliações sendo elas: i) Ava-
liação Nacional da Educação Básica (Aneb) e a ii) Avaliação Na-
cional do Rendimento Escolar (Anresc).  Em 2013, a Avaliação 
Nacional da Alfabetização (ANA) foi integrada ao Saeb com o 
objetivo de verificar os níveis de alfabetização em língua portu-
guesa e matemática. 

Quanto à periodicidade e o público destinado, a Anresc, 
também conhecida como prova Brasil é uma avaliação censitá-
ria aplicada a cada dois anos em alunos regularmente matricu-
lados no 5° e 9° ano do Ensino Fundamental, visando verificar 
o desempenho em língua portuguesa e matemática. Já a Aneb, 
é aplicada na mesma periodicidade (bianual), porém aos alunos 
de escolas públicas e privadas dos anos finais de cada ciclo (5° e 
9° do ensino fundamental e 3° ano do ensino médio) que não 
atenderam aos critérios mínimos para participar da Anresc.

Além das avaliações direcionadas para a Educação Básica 
aqui já relatada, é admissível apresentar o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (Sinaes), uma vez que a sua 
existência é importante para tomadas de decisões por parte de 
políticas educacionais públicas e privadas voltadas para esse 
nível de ensino.

Desse modo, o Sinaes foi criado em 2004 com a fina-
lidade de avaliar as Instituições de Ensino Superior (IES), os 
cursos e o desempenho dos estudantes a cada 3 (três) anos na 
intenção de alcançar melhorias em diferentes aspectos como 
na pesquisa, ensino, extensão, responsabilidade social da IES, 
desempenho dos estudantes e outros (BRASIL, 2004).
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Dessa forma, a Avaliação das Instituições de Educação 
Superior (Avalies) se articula em duas etapas, sendo a primei-
ra a “autoavaliação”, que é de responsabilidade da Comissão 
Própria de Avaliação (CPA) de cada instituição, e a segunda tra-
ta-se da “avaliação externa” em que sua realização compete ao 
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP).

Quanto a Avaliação dos Cursos de Graduação (ACG), a 
mesma é realizada por uma comissão externa através de visitas 
in loco e demais procedimentos. Já a avaliação do desempenho 
dos estudantes é obtida por meio do Exame Nacional de Avalia-
ção do Desempenho dos Estudantes em que passou a ser apli-
cada somente aos concluintes de cada curso.

Embora não foi mencionado nenhum sistema de ava-
liação estadual como, por exemplo, o Sistema Permanente de 
Avaliação da Educação Básica do Ceará (SPAECE) e o Sistema 
de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 
(Saresp), ainda foram possíveis, através do exposto, perceber a 
multiplicidade de avaliações educacionais no Brasil, direciona-
das aos diferentes níveis de ensino. Além disso, outro aspecto 
a ser observado é que a avaliação educacional se trata de um 
campo abrangente que contém subáreas como avaliação do de-
sempenho dos estudantes, avaliação institucional e a própria 
avaliação (autoavaliação) entre outros.

Práticas avaliativas na Educação Física escolar

Os objetivos e as práticas avaliativas no processo de en-
sino-aprendizagem da Educação Física sofreram diferentes re-
formulações desde a sua inserção como disciplina na Educação 
Básica. De acordo com Pontes Junior e Trompieri Filho (2011), 
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estas reformulações foram influenciadas pelas chamadas ten-
dências pedagógicas, sendo estas, respectivamente, a Higienis-
ta, Militarista, Esportista, Popular e Pedagógica. Considera-se 
essa última como a que mais se aproxima dos interesses atuais 
da educação.

Ainda os autores supracitados, caracterizam as cinco 
tendências quanto aos seus objetivos de ensino, critérios de 
avaliação, aspectos avaliativos e forma de avaliação. Esse últi-
mo trata-se da dicotomia entre a cultura do exame e a cultura 
da avaliação. Sendo mais específico, aos aspectos avaliados nas 
tendências Higienista, militarista e Esportista; ambas possuí-
am características semelhantes em que a primeira tinha como 
objetivo o controle médico-sanitarista, a segunda o enfoque na 
formação de jovens fortes e a terceira era direcionada para o 
aprimoramento de técnicas esportivas. A forma de avaliação 
dessas três tendências se dava pela “cultura do exame”, sendo 
ela classificatória e seletiva. 

Por outro lado, esses aspectos ganharam uma nova ver-
tente com o aparecimento da tendência Popular e, principal-
mente, da tendência Pedagógica, em que os aspectos avaliados 
passaram a ser as capacidades, i) físicas, ii) socioafetivas e iii) 
cognitivas. Ou seja, além dos aspectos motores, também tinha 
ênfase nos aspectos intelectuais, éticos e morais. Vale ressaltar 
que a forma de avaliação passada, se dava pela “cultura da ava-
liação”, sendo esta agora, dinâmica (não classificatória) e não 
excludente (MENOTI, 2016).

As orientações dispostas pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais – PCN’s de Educação Física (BRASIL, 1998) assegu-
ram que a avaliação é algo necessário e que deve beneficiar tan-
to o desempenho dos alunos, quanto dos professores de forma 
a tornar mais eficiente o processo de ensino-aprendizagem. 
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Esse documento ainda discorre que embora a avaliação dos 
aspectos biofisiológicos seja um dos parâmetros avaliativos, o 
mesmo deve estar vinculado com os conteúdos e aos objetivos 
da disciplina. 

Contudo, as práticas avaliativas na Educação Física esco-
lar, passaram apresentar um novo caráter, sendo essas realiza-
das tanto no início, no meio, quanto no final do processo edu-
cativo, sendo, respectivamente, caracterizada como avaliação 
diagnóstica, formativa e somativa (LUCKESI, 2011; BARRETO 
et al., 2017), bem como concentrando maior importância à 
avaliação do educando no desenvolvimento de aspectos moto-
res, cognitivos e socioafetivos, como já foi relatado.

Por fim, as práticas avaliativas na Educação Física esco-
lar têm sido discutidas por diferentes pesquisadores (PONTES 
JUNIOR, 2014; FERREIRA; MELLO, 2014), o que vem eviden-
ciando melhorias no processo de ensino-aprendizagem e na 
legitimidade da Educação Física enquanto componente obri-
gatório, a partir do uso adequado de instrumentos avaliativos 
pelos professores. 

Materiais e métodos

Este trabalho caracteriza-se como descritivo, quantita-
tivo, transversal e documental (THOMAS; NELSON; SILVER-
MAN, 2015). Participaram desse estudo 1200 candidatos de 
cada edição do ENEM selecionada (2009 a 2015). Estes candi-
datos foram selecionados por amostragem aleatória simples, 
a partir dos seguintes critérios de inclusão: a) Ter respondido 
o sexo; b) Ter resolvido as provas das quatro áreas avaliadas e 
redação; c) Ter resolvido o caderno de prova azul; d) Não ter 
zerado na redação; e) Ter respondido todos os itens de Lingua-
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gens e Códigos; f) Estar cursando o último ano do Ensino Mé-
dio no ano de realização do exame; g) Cursando o regular; h) 
Não apresentar deficiência ou necessidade especial; i) Não ter 
solicitado atendimento especial, em unidade prisional ou hos-
pitalar; j) Ter entre 15 e 25 anos de idade.

As provas do ENEM são constituídas de 180 itens ob-
jetivos (45 itens para cada área) e uma redação. Para tanto, o 
planejamento, a organização e a aplicação dos procedimentos 
de coleta de dados foram realizados pelo Inep.

Para análise dos dados, inicialmente, foi realizada a esta-
tística descritiva (frequência simples e relativa) para caracteri-
zação da amostra, em seguida, foi verificada a normalidade dos 
dados via o teste de Kolmogorov-Smirnov e, por conseguinte, 
foi realizado o teste de correlação de Spearman entre o desem-
penho nos itens de Educação Física e as áreas de conhecimento 
presentes no ENEM.

Resultados E Discussão

Os resultados apontam que o desempenho dos candida-
tos nos itens de Educação Física, obteve correlação “modera-
da” com o desempenho nos itens de Linguagens e Códigos nas 
edições do ENEM de 2009 a 2015, exceto na edição de 2009 e 
2014; seguida da área de Ciências Humanas com correlação 
moderada nas edições de 2011, 2012 e 2015.

O desempenho na redação foi o que menos encadeou 
com o desempenho nos itens de Educação Física nas edições 
investigadas, sendo prevalentes valores de correlação “fraca” 
nas edições de 2009, 2011, 2012, 2013 e 2014. Além disso, 
junto com a área de matemática foi a única que apresentou 
ligação “muito fraca”.
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Tabela 1 – Quadro geral de correlações entre a nota em Educa-
ção Física e as áreas de conhecimento no ENEM.

Áreas
Anos referentes às edições/aplicação da prova

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
LC ,335 ,407 ,494 ,466 ,409 ,382 ,603
CH ,312 ,385 ,478 ,469 ,382 ,396 ,440
CN ,289 ,379 ,416 ,378 ,302 ,304 ,311
MT ,183 ,376 ,372 ,388 ,292 ,345 ,308
RED ,222 ,197 ,251 ,324 ,296 ,308 ,404
Legenda: Linguagem e códigos – LC; Ciências humanas – CH; Ciências da 
natureza – CN; Matemática – MT; Redação – RED

A partir da correlação obtida entre o desempenho nos 
itens de Educação Física com o desempenho atingido nos de-
mais itens de Linguagens e Códigos, é possível relatar que os 
conteúdos pertencentes a esta área podem, realmente, apre-
sentar características semelhantes, embora que, indiretamen-
te, com os conteúdos de Educação Física. 

Quanto à redação, diferentes foram os temas desde a 
edição de 2009, estando relacionados à ética nacional (2009), 
trabalhos e dignidade humana (2010), limites entre o público 
e o privado (2011), imigração para o Brasil (2012), Lei Seca 
(2013), publicidade infantil (2014) e violência contra a mulher 
(2015). Diante disso, nota-se que, a única edição em que foi 
obtida correlação moderada em relação ao desempenho em 
Educação Física foi na de 2015 em que a proposta de texto se 
encontrava dentro das questões discutidas e desenvolvidas nas 
aulas de Educação Física. 

A respeito dessa temática, os PCN’s (BRASIL, 1998) orien-
tam que no estudo da cultura corporal do movimento, devem 
ser discutidas as relações de padrões de gênero (homem e mu-
lher) nas questões tanto referentes aos aspectos biológicos, 
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quanto nas questões socioculturais, pois, certas atitudes coti-
dianas ainda chegam a ser configuradas como preconceituosas. 

A área de Linguagens e Códigos demanda conteúdos de 
Português, Literatura, Artes, Educação Física e Línguas Estran-
geiras. Dessa maneira, para compor essa área, a princípio, os 
conteúdos devem estar relacionados à comunicação e trans-
missão de informações. Sendo assim, para atingir bons resul-
tados, o candidato deve ter uma boa interpretação de texto e 
um vasto conhecimento do conteúdo.

No entanto, as características supracitadas, podem contri-
buir na redução da qualidade dos itens de Educação Física no ENEM 
como mencionado por Novaes (2015) ao evidenciar que para reso-
lução de alguns itens de Educação Física, é necessário apenas uma 
boa interpretação de texto e não um conhecimento sólido.

Contudo, os itens de Educação Física apresentam-se no 
ENEM através de conteúdos que contemplam uma competên-
cia e três habilidades definidas, sendo a competência: “com-
preender e usar a linguagem corporal como relevante para a 
própria vida, integradora social e formadora da identidade”. 
Já as habilidades se resumem em: i) “reconhecer as manifesta-
ções corporais de movimento”, ii) “reconhecer a necessidade 
de transformação de hábitos corporais em função das neces-
sidades cinestésicas” e iii) “reconhecer a linguagem corporal 
como meio de interação social” (BRASIL, 2015). 

Diante disso, Franchi, Ferreira e Fagundes (2016) evi-
denciaram que os conteúdos “cobrados” no ENEM divergem 
das práticas pedagógicas estritamente direcionadas aos espor-
tes e jogos frequentemente desenvolvidos nas escolas (ARAÚ-
JO; ROCHA; BOSSLE, 2017), por outro lado, entre os conteú-
dos com maior frequência foram dança, estética e corpo. Esses 
conteúdos indicam um direcionamento das questões de Educa-



ORGANIZADORES
MARIA ISABEL FILGUEIRAS LIMA CIASCA • RAIMUNDO HÉLIO LEITE • JOCYANA CAVALCANTE DA SILVA • LUCAS MELGAÇO DA SILVA
NÁGILA RABELO DE LIMA • MARIA AUREA • MONTENEGRO ALBUQUERQUE GUERRA • PABLO CARVALHO DE SOUSA NASCIMENTO
RITA DE FÁTIMA MUNIZ • VERA LÚCIA PONTES JUVÊNCIO

1714 VII CONGRESSO INTERNACIONAL EM AVALIAÇÃO EDUCACIONAL
AVALIAÇÃO E SEUS ESPAÇOS: DESAFIOS E REFLEXÕES

ção Física para a competência e habilidades estabelecidas para 
essa área. 

Dessa forma, chama-se a atenção para a necessidade de 
práticas pedagógicas mais amplas no cenário escolar, na in-
tenção de buscar uma visão considerada crítica e cultural das 
práticas corporais, como também as representações sociais, 
nas quais os corpos estão envolvidos (FRANCHI; FERREIRA; 
FAGUNDES, 2016).

Para tanto, a inclusão da Educação Física no ENEM con-
tribuiu, mais ainda, em seu reconhecimento como disciplina 
do currículo escolar, como também passou a receber um trata-
mento mais “igualitário” em relação aos demais componentes 
curriculares da Educação Básica (BELTÃO, 2014).

Contudo, é oportuno mencionar a importância do traba-
lho interdisciplinar no processo de ensino aprendizagem, uma 
vez que, experiências já comprovam resultados satisfatórios, as-
sim como, alcançou Coelho, Scortegagna e Sassi (2015) ao inter-
ligar a Educação Física entre os conteúdos das outras disciplinas, 
desenvolvendo atividades comuns, mas com algumas adapta-
ções criativas e inovadoras. A partir disso, os próprios alunos 
afirmaram que as atividades trouxeram um maior conhecimen-
to quanto às demais disciplinas, principalmente, em História, 
Geografia, Literatura, Filosofia, Matemática e Biologia. No mais, 
acredita-se que fazer o uso de metodologias interdisciplinares, a 
fim dinamizar e tornar mais eficaz o processo de ensino-apren-
dizagem, pode contribuir na melhoria do desempenho discente. 

Conclusão

O presente trabalho mostrou que o desempenho dos es-
tudantes nos itens de Educação Física possui correlação “mo-
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derada” em relação ao desempenho nos itens de Linguagens 
e Códigos nas edições de 2009 a 2015 no ENEM, exceto na 
edição de 2009 e 2014. Por outro lado, a redação foi a área que 
menos correlacionou com o desempenho nos itens de Educa-
ção Física, tendo em quase todas as edições obtido valores de 
correlação “fraca”. 

Diante do exposto, este trabalho pode contribuir no apri-
moramento científico acerca das práticas avaliativas em Educa-
ção Física escolar, de forma a proporcionar discussões acerca 
dessa temática e, obtendo como consequência melhorias nas 
práticas docentes. A partir de algumas limitações como os tes-
tes utilizados para análise dos dados e as variáveis investiga-
das, sugerimos outras análises, como, por exemplo, análise de 
regressão hierárquica, juntamente com a inserção de variáveis 
socioeconômicas, a fim de evidenciar quais fatores são deter-
minantes no desempenho dos candidatos.
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